
Resumo da Gramática Na'vi 

Esse documento não irá te ensinar Na'vi. É um 
resumo conciso dos principais pontos do idioma. Um 
documento melhor e maior está sendo preparado 

Consoantes 

Ejetivas px tx  kx  
Pausas mudas p t  k ' 
Africativas  ts    
Fricativas mudas f s   h 
Fricativas vocálicas v z    
Nasais m n  ng  
Líquidas  r,l    
Planares w  y   

• f, s, ts podem ser elemento inicial em sílabas iniciadas 
por consoantes (fpi, tsko, slä). 

• px, tx, kx, p, t, k, ', m, n, l, r, ng podem terminar uma 
sílaba. 

• ts, f, s, h, v, z, w, y não podem terminar uma sílaba 
(exceção: ditongos com w e y). 

Vogais 

i, ì    u  
 e   o  
  ä a   

• Os ditongos são aw, ay, ew, ey. 

• As pseudo-vogais são ll e rr. Elas podem fazer o papel 
de vogais numa sílaba (ex.: trr, plltxe). Vogais 
normais podem formar uma sílaba por si sós, mas as 
pseudo-vogais devem vir imediatamente após uma 
consoante, e não podem ser seguidas por 
consoantes. Logo, plltxe (pll.txe) está correto, 
enquanto pllktxe (pllk.txe) não. Isso afeta como você 
decide alterações ao usar sufixos em palavras que 
terminam em pesudo-vogais. 

• Nos documentos de Frommer, a sílaba tônica é 
indicada pelo sublinhado. Ex.: ngenga. 

Lenição 

Certos processos gramaticais causam lenição, uma 
mudança na primeira consoante de uma palavra. 
Apenas oito consoantes sofrem lenição: 

Consoante Pós-lenição Exemplo 
px, tx, kx p, t, k,  txep → mì tep 
p, t, k f, s, h, kelku → ro helku 
ts s tsmukan → aysmukan 
' removida 'eylan → fpi eylan 

• Prefixos que causam lenição estão indicados com um 
sinal de "mais", (ex.: ay+), o prefixo plural causador 
de lenição. 

• Alguns adpostos causam lenição quando usados 
como prefixos: fpi, ìlä, mì, ro, sre, wä. 

• A pausa glotal não é removida quando seguida de 
uma pseudo-vogal (mì 'Rrta). 

 

Casos 

As desinências dos casos mudam dependendo no que 
a palavra termina: 

 Vogal Consoante Ditongo 

Subjetivo  nenhum  
Agentivo -l -ìl -ìl 
Pacientivo -t(i) -it, -ti -it, -ti 
Dativo -r(u) -ur -ru, -ur 
Genitivo -(y)ä -ä -ä 
Topical -ri -ìri -ri 

• Após as vogais o e u o possessivo é só -ä e não -yä. 

• Palavras que terminam em ll ou rr devem usar as 
desinências de consoantes: trr-ä, 'ewll-it. 

• A variação entre os finais de vogal no acusativo e no 
dativo parece ser apenas uma característica de estilo 
e eufonia. 

• Os termos acima são frommerianos. O subjetivo é 
conhecido como intransitivo, agentivo como ergativo, 
pacientivo como acusativo. 

• O subjuntivo é usado como o sujeito de verbos 
intransitivos, como em verbos derivados e verbos 
reflexivos. 

• O agentivo é usado para verbos transitivos, como em 
oel ngati kameie. 

• O pacientivo é usado como objeto direto de verbos 
transitibos, como em oel ngati kameie. 

• O dativo é usado como 
o objeto indireto de verbos transitivos 
o o "objeto direto" de verbos derivados 
o o causador para o causativo de verbos 

transitivos, oel ngaru tseykìye'a tsat "eu o 
farei vê-lo" 

• O genitivo é usado para posse, oeyä tsko "meu arco" 

• Um substantivo pode receber o sufixo indefinido -o 
"um, algum(ns)". As desinências vêm depois de -o. 

Número 

Substantivos em Na'vi podem vir em singular, dual, 
trial ou plural. O número é indicado por prefixos, 
todos lenitivos. 

Dual me+ mefo(<po) 
Trial pxe+ pxehilvan(<kilvan) 
Plural ay+ ayswizaw 

• O prefixo plural apenas pode ser removido se há 
lenição: o plural de prrnen pode ser ayfrrnen ou 
frrnen. Isso não vale para os prefixos duais e triais. 

• Se uma palavra começa com e ou 'e, o segundo e é 
removido: me+ + 'eveng é meveng.  

  



Pronomes e Deixis 

Pronomes recebem a mesma marcação de caso que 
os substantivos. 

Pessoa Singular Dual Trial Plural 

1ª Excl. oe moe pxoe ayoe 
1ª Incl – oeng pxoeng ayoeng 
2ª nga menga pxenga aynga 
3ª Ani. po mefo pxefo ayfo, fo 
3ª Inan. tsa- ? ? ? 

• Os pronomes não-singulares da primeira pessoa são 
ou exclusivos, ou seja, não inclui com quem se fala, 
ou são inclusivos, incluindo com quem se fala. 

• Ao se adicionar desinências de caso, os pronomes da 
1ª pessoa inclusiva levam todos -a antes da 
desinência: Oeng + desinência agentiva é oengal. 

• Ayoeng possui uma forma reduzida awnga. Ambas 
podem ser usadas, apesar de awnga ser mais comum. 

• Genitivos: peyä < po; ngeyä < nga (incluindo 
awngeyä < awnga). 

• Na linguagem informal ou expressa, o final ä pode ser 
removido dos pronomes genitivos, ngey 'upxaret. 

• Terceira pessoa inanimada: tsaw, tsal,tsat, tsar(u), 
tseyä, tsari. 

• O pronome indefinido da terceira pessoa é fko. 

• Existem as formas cerimoniais dos pron. de 1ª e 2ª: 

 Singular Dual Trial Plural 

1ª Excl. ohe mohe pxohe ayohe 
2ª ngenga mengenga pxengenga ayngenga 

• Para os pronomes inclusivos cerimoniais, use os 
pronomes exclusivo separados: ohe ngengasì, com 
um sì (e) enclítico. 

• O demonstrativo proximal (esse, essa) é o prefixo fì-, 
pl. fay-, e o distal (aquele) é o prefixo tsa-, pl. tsay- 

Adjetivos 

• Predicação, em Na'vi, é feita com o verbo lu, como 
em lu nga win sì txur "você rápido e forte". 

• Adjetivos atributivos são unidos ao seus substantivos 
com o afixo -a-, que é adicionado ao adjetivo no lado 
mais perto do substantivo: yeirk awin e wina yerik 
significa "um hexápoda rápido". 

• Um adjetivo derivado com le- pode perder o -a- 
quando prefixado (mas não quando sufixado): 
ayftxozä lefpom, ayftxozä alefpom e lefpoma 
ayftxozä estão certos, mas não lefpom ayftxozä. 

• Comparações são indicadas com a partícula to, "A é 
mais ADJ que B" é A to B lu ADJ, como em po to oe lu 
sìltsan "ela é melhor que eu". O superlativo é 
simplesmente frato "que tudo". 

Verbos 

• Frommer descreve três posições para infixos verbais: 
pre-primeira posição, primeira posição e segunda 
posição. Cada posição aceita um infixo de um 
determinado tipo. 

• A posição pré-primeira altera a transitividade e forma 
o particípio (adjetivos verbais) e é antes da primeira 

vogal da penúltima sílaba de um verbo, ou na última 
sílaba de um verbo monossilábico. 

Particípio 
ativo <us> 

passivo <awn> 

Transitividade 
causativa <eyk> 
reflexiva <äp> 

• Os da primeira posição marcam o tempo, aspecto e o 
modo, e fica antes da vogal da penúltima sílaba do 
verbo, e sempre vêm depois da posição pré-primeira 
 Tempo Perfeito Imperfeito 

Futuro <ay>,<asy> <aly> <ary> 
Fut. Próximo <ìy>, <ìsy> <ìly> <ìry> 
Geral – <ol> <er> 
Passado Rec. <ìm> <ìlm> <ìrm> 
Passado <am> <alm> <arm> 

• Tempo e aspecto não precisam ser marcados se o 
contexto temporal foi estabelecido. A linha "geral" 
indica tanto o presente como o tempo não definido. 

• Os futuros <ìsy> e <asy> indicam vontade de que o 
futuro venha a acontecer. 

• O infixo subjuntivo <iv> tem uma combinação mais 
restrita, com menos tempos verbais: 

 Tempo Perfeito Imperfeito 

Futuro <ìyev>, <iyev> – – 
Geral <iv> <ilv> <irv> 
Passado <imv> – – 

• O subjuntivo é usado: 
o como complemento para verbos modais (oe 

new k<iv>ä "eu quero ir") 
o indicar desejo (oeyä swizaw nìngay t<iv>akuk 

"que minha flecha acerte verdadeiramente) 
o em ordens 
o indicar propósito após a conj. fte, negativa 

fteke (sawtute zera'u fte fol Kelutralti 
ski<iv>a'a "o povo do céu está vindo para 
destruir a Hometree") 

o com a conj. tsnÌ (ätxäle si tsnì l<iv>u oheru 
Uniltaron "eu respeitosamente peço a Caça 
aos Sonhos") 

o em algumas sentenças condicionais 

• A segunda posição indica afeição ou julgamento, e 
ocorre antes da última vogal da última sílaba do 
verbo. 

Atitude positiva <ei> 
Atitude negativa <äng> 

Formal, deferencial <uy> 
Inferencial, suposicional <ats> 

• Quanto ao tempo e o aspecto, quando o contexto foi 
estabelecido, não há necessidade de se repetir o 
infixo. 

• Em verbos derivados apenas a derivação do verbo (sì) 
composto leva o infixo, logo sìlpoley de sìlpey 

• Ordens são dadas com o verbo kä! "vá!", ou o 
subjuntivo. Ordens negatórias são feitas com rä'a, e 
não ke, logo, rä'ä kä "não vá!". 


